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RESUMO: Este relato de experiência apresenta o projeto Festa Junina Sus-
tentável: uma experiência de aprendizagem na Educação Infantil pela Pedagogia 
de Projetos, realizado em 2024 no Centro Municipal de Educação Infantil 
Márcia Helena dos Santos, em Caldas Novas, Goiás. A iniciativa inte-
grou cultura popular e educação ambiental por meio da Pedagogia de 
Projetos, com metodologia ativa e interdisciplinar, ressignificando a festa 
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junina com uma abordagem sustentável, aprendizagens contextualiza-
das e socialmente relevantes. O tema transversal foi a sustentabilidade 
nas práticas pedagógicas cotidianas, estimulando protagonismo infan-
til, valorização da cultura brasileira e formação de consciência ecológica. 
Houve teatro temático interativo, plantio de milho, separação de resí-
duos recicláveis, culinária com alimentos orgânicos e brincadeiras 
abordando a preservação ambiental. Os resultados indicam que a, ao 
articular tradição, ludicidade e sustentabilidade, a Pedagogia dos Proje-
tos é uma estratégia potente para promover aprendizagens significativas 
e críticas na Educação Infantil.

Palavras-chave:	 Educação Infantil. Pedagogia de Projetos. Interdisci-
plinaridade. Cultura Popular. Sustentabilidade.

ABSTRACT: This experience report presents the project Sustainable 
Festa Junina: a learning experience in Early Childhood Education through Proj-
ect-Based Learning, carried out in 2024 at the Márcia Helena dos Santos 
Municipal Early Childhood Education Center in Caldas Novas, Goiás. 
The initiative integrated popular culture and environmental education 
through Project-Based Learning, adopting an active and interdisciplin-
ary approach to redefine the festa junina (a Brazilian celebration that 
happens in June) through a sustainable perspective and contextualized, 
socially relevant learning. The cross-cutting theme was sustainability in 
everyday pedagogical practices, encouraging children’s agency, appreci-
ation of Brazilian culture, and the development of ecological awareness. 
Activities included interactive themed theater, corn planting, recycla-
ble waste sorting, cooking with organic foods, and games addressing 
environmental preservation. The results indicate that, by articulating 
tradition, playfulness, and sustainability, Project-Based Learning serves 
as a powerful strategy to promote meaningful and critical learning in 
Early Childhood Education.

Keywords:	 Early Childhood Education. Project-Based Learning. Inter-
disciplinarity. Popular Culture. Sustainability.

RESUMEN: Este informe de experiencia presenta el proyecto Fiesta 
Junina Sostenible: una experiencia de aprendizaje en la educación infantil por 
la pedagogía de proyectos, celebrado en 2024 en el Centro Municipal de 
Educação Infantil Márcia Helena dos Santos, en Caldas Novas, Goiás. La 
iniciativa integró la cultura popular y la educación ambiental mediante la 
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pedagogía de proyectos, con una metodología activa e interdisciplinaria, 
y resignificó la Fiesta Junina con un enfoque sostenible y con aprendiza-
jes contextualizados y socialmente relevantes. El tema transversal fue la 
sostenibilidad en las prácticas pedagógicas cotidianas, lo que estimuló 
el protagonismo infantil, la apreciación de la cultura brasileña y la for-
mación de la conciencia ecológica. Hubo teatro temático interactivo, 
siembra de maíz, separación de residuos reciclables, cocina con alimen-
tos orgánicos y juegos que abordan la preservación del medio ambiente. 
Los resultados indican que, al articular tradición, alegría y sostenibilidad, 
la pedagogía de proyectos es una estrategia poderosa para promover el 
aprendizaje significativo y crítico en la educación infantil.

Palabras clave:	 Educación infantil. Pedagogía de proyectos. Interdisci-
plinariedad. Cultura popular. Sostenibilidad. 

Introdução

A Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica, deve ser concebida 
como espaço privilegiado para experiências significativas que possibilitem 
o desenvolvimento integral da criança, em suas dimensões física, emocional, 

social e cognitiva (BRASIL, 2017). Nessa perspectiva, a criança é ativa no processo de 
aprendizagem, “observa, questiona, levanta hipóteses, conclui, faz julgamentos e assi-
mila valores, construindo conhecimentos e apropriando-se do saber sistematizado por 
meio da ação e nas interações com o mundo físico e social” (BRASIL, 2018, p. 38). Reco-
nhece-se a criança como sujeita histórica, social e de direitos, cujas vivências no coti-
diano escolar devem respeitar suas necessidades, interesses e ritmos de aprendizagem, 
favorecendo o brincar, a interação e a exploração do mundo.

Metodologias ativas e interdisciplinares têm se mostrado eficazes para articular 
saberes diversos, promover o protagonismo infantil e conectar a aprendizagem aos con-
textos socioculturais das crianças (HERNÁNDEZ, 1998; MOURA & HORN, 2016). Elas 
partem do princípio que o conhecimento não é transferido pelo/a educador/a, mas cons-
truído pelo/a sujeito/a em interação com os/as outros/as e com o meio. Mais do que ouvir 
e escrever, as crianças participam ativamente ao questionar, discutir, investigar, criar 
e ensinar, desenvolvendo autonomia, pensamento crítico e postura reflexiva (JORDÃO, 
2024). Trata-se de uma abordagem que estimula o engajamento e favorece uma aprendi-
zagem mais significativa e conectada à realidade.

Fernando Hernández (1998) introduz a Pedagogia de Projetos como uma estra-
tégia curricular potente para articular saberes diversos e fazer essa conexão entre a 
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aprendizagem e os contextos socioculturais das crianças. O autor afirma que o currículo 
deve ser organizado a partir de temas geradores que mobilizem o interesse do grupo, 
permitindo associações entre diferentes áreas do conhecimento e promovendo a inves-
tigação como estratégia de aprendizagem, favorecendo o protagonismo infantil. Como 
abordagem metodológica, a Pedagogia de Projetos privilegia a construção do conheci-
mento a partir do interesse e da participação em situações concretas de investigação, 
reflexão e ação. Ela favorece a integração significativa dos conteúdos curriculares, valo-
rizando as experiências prévias das crianças e estimulando o diálogo entre diferentes 
áreas do saber (MACHADO, 2010; HERNÁNDEZ & VENTURA, 1998). Além disso, ao 
incentivar a cooperação, a curiosidade e a autonomia, tal abordagem amplia as possibi-
lidades de uma educação humanizadora e transformadora.

Partindo dessa perspectiva, o projeto aqui relatado teve como eixo central a festa 
junina sustentável, ressignificando essa manifestação tradicional da cultura popular 
brasileira a partir de uma abordagem ecológica e reflexiva. Historicamente vinculada 
ao ciclo agrícola e aos modos de vida rurais, a festa junina carrega em sua essência uma 
relação profunda com os elementos da natureza. Assim, diante dos desafios ambientais 
contemporâneos, ela se apresenta como oportunidade pedagógica valiosa para promo-
ver práticas educativas de sustentabilidade. Buscou-se articular conteúdos de Educação 
Ambiental e o tema da festa junina, com atividades interdisciplinares e vivências práti-
cas. Foram realizadas ações como a encenação teatral sobre a importância dos recursos 
naturais, separação de materiais recicláveis, ‘pesca do lixo’ em um rio simbólico, plan-
tio de milho e oficinas de culinária destacando a origem dos alimentos.

O projeto foi igualmente inspirado pela abordagem da Educação Ambiental Crítica 
(GUIMARÃES, 2005; CARVALHO, 2004) e pela valorização da cultura popular como 
prática pedagógica (BRANDÃO, 2002; CANDAU, 2012), para despertar a consciência de 
que preservar o meio ambiente é condição fundamental para que tradições culturais 
sejam mantidas de modo sustentável. Apresenta metodologia ativa e integradora que 
promove a aprendizagem significativa defendida por Paul Ausubel (2003), John Dewey 
(1979), Fernando Hernández e Montserrat Ventura (1998). Dessa forma, procurou inserir 
o tema transversal do meio ambiente nas práticas pedagógicas de valorização da cultura 
popular, com ênfase nas festividades juninas, reunindo saberes culturais e ecológicos.

De acordo com as orientações da Base Nacional Comum Curricular – BNCC (2017), 
o projeto incorporou o tema transversal Meio Ambiente nas práticas educativas, promo-
vendo reflexões sobre sustentabilidade, reaproveitamento de materiais, consumo cons-
ciente e cuidado com a natureza. Essa diretriz destaca a importância de integrar o meio 
ambiente às vivências pedagógicas desde os primeiros anos escolares, considerando o 
cotidiano das crianças e seus contextos socioculturais.

Para Tizuko Kishimoto (2011) o aprendizado na infância ocorre a partir de experiên-
cias concretas e relacionais, nas quais a criança constrói significados na interação com 
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o ambiente e com outras pessoas. Assim, atividades práticas, lúdicas e contextualiza-
das são essenciais para a consciência ambiental e cultural. Complementando essa visão, 
Emília Ferreiro e Ana Teberosky (1999) ressaltam a importância de respeitar o desenvol-
vimento cognitivo e afetivo das crianças ao introduzir temas complexos, como susten-
tabilidade, por meio da brincadeira e da experimentação. Enrique Leff (2001) entende 
que a educação ambiental crítica deve ultrapassar a mera transmissão de informações, 
visando à transformação das percepções culturais e sociais sobre a natureza.

Assim, ao promover uma festa junina sustentável, o projeto ressignificou essa 
manifestação cultural em espaço privilegiado para o diálogo entre tradição e inovação 
ambiental, considerando os contextos sociais e territoriais das crianças (BRANDÃO, 
2002; CANDAU, 2012). Objetivou unir o encanto das festas à importância da educação 
ambiental, proporcionando às crianças oportunidades de aprender com prazer, enquanto 
desenvolvem valores de respeito à natureza e à diversidade cultural.

Cultura popular e educação ambiental: práticas interdisciplinares na Educa-
ção Infantil

Na Educação Infantil a aprendizagem torna-se mais significativa quando vinculada 
às experiências vividas pelas crianças em seus contextos socioculturais. Assim, a cultura 
popular e sua diversidade de manifestações — festas, cantigas, brincadeiras, narrativas 
orais, danças, culinária típica e expressões artísticas — representa um campo fértil para 
práticas pedagógicas interdisciplinares que favorecem a construção de saberes a partir da 
realidade das comunidades (CASCUDO, 2012; BRANDÃO, 2002). A valorização da cul-
tura popular na escola amplia a conexão entre os conhecimentos escolares e os saberes 
tradicionais, fortalecendo o senso de pertencimento, a identidade e o respeito à diversi-
dade cultural. Além disso, favorece uma educação mais contextualizada e democrática, 
articulada ao cotidiano das famílias e comunidades (FREIRE, 1996; GADOTTI, 2000).

Nessa mesma direção, José Carlos Lopes e Paula Souza (2019) destacam que as 
expressões culturais podem ser integradas ao cotidiano escolar como estratégias para 
fomentar práticas ecológicas e fortalecer a consciência crítica desde a infância. A articu-
lação entre cultura e meio ambiente promove o reconhecimento da diversidade, o sen-
timento de pertencimento e o cuidado com o coletivo, possibilitando uma abordagem 
educativa mais sensível às especificidades do território e à formação de sujeitos/as com-
prometidos/as com a sustentabilidade. As manifestações populares frequentemente 
envolvem elementos naturais e territoriais — como plantas, animais, alimentos, água e 
clima —, possibilitando discussões ecológicas em contextos significativos para as crian-
ças (GUIMARÃES, 2004; JACOBI, 2003).
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Ilma Veiga (2003) aponta que a integração de temas transversais como meio ambiente 
e cultura em projetos pedagógicos amplia o potencial educativo ao estabelecer relações 
entre os conteúdos escolares e a vida cotidiana dos/das estudantes. Para Mauro Gui-
marães (2004), Philippe Layrargues e Gisela Lima (2011), a educação ambiental deve ser 
tratada de maneira transversal, interdisciplinar e crítica, evitando abordagens superfi-
ciais ou moralizantes. No contexto da cultura popular, essa abordagem ganha força ao 
mobilizar saberes tradicionais e comunitários para reflexão sobre o cuidado com a vida 
e o planeta. Ou seja, a articulação entre cultura, meio ambiente e infância constitui uma 
proposta educativa comprometida com a transformação social. Ao ressignificar as mani-
festações culturais por meio de práticas pedagógicas conscientes, a escola pode formar 
sujeitos/as ativos/as, sensíveis e responsáveis, capazes de respeitar tanto a diversidade 
cultural quanto a sustentabilidade ambiental.

Para Hernández e Ventura (1998), os projetos de trabalho contribuem para a cons-
trução do conhecimento ao se basearem em temas significativos para os/as estudantes e 
promoverem atividades de investigação, cooperação e reflexão crítica. Essa abordagem 
valoriza o envolvimento ativo e favorece o desenvolvimento de competências cogniti-
vas, sociais e emocionais por meio de situações concretas e desafiadoras. 

Zilma Oliveira (2012) destaca que a Pedagogia de Projetos valoriza as múltiplas 
linguagens e promove a articulação do conhecimento de forma integrada, respeitando 
formas singulares de ser, agir e interagir com o mundo. Essa perspectiva reforça a impor-
tância de experiências educativas que reconheçam a criança também como produtora de 
cultura, por meio de práticas que envolvam diferentes áreas do saber. Do mesmo modo, 
Helena Fontoura (2019) observa que elementos como a ludicidade, a interação e a escuta 
sensível são essenciais na organização do trabalho pedagógico na Educação Infantil, 
sobretudo quando se opta por projetos que nascem do cotidiano e da curiosidade das 
próprias crianças. E a Pedagogia de Projetos propõe essa escuta atenta e respeitosa às 
vivências infantis, promovendo um ambiente de aprendizagem no qual o brincar, a des-
coberta e a cooperação são fundamentais.

Nesse sentido, projetos pedagógicos que emergem do cotidiano infantil e das ques-
tões sociais e ambientais contemporâneas criam oportunidades valiosas para integrar 
diferentes saberes e promover o protagonismo das crianças. Ao relacionar temas cultu-
rais, ambientais e sociais com a prática pedagógica, é possível fomentar a consciência 
crítica, o respeito à diversidade e a responsabilidade com o meio ambiente (SANTOS & 
GOLDSCHMIDT, 2023; BORBOREMA, 2014).

Marta Silva (2021) defende que o respeito à natureza e à cultura é construído na 
infância pelas vivências cotidianas concretas e simbólicas. Assim, o lúdico e o imaginá-
rio, além de formas de expressão infantil, são instrumentos pedagógicos eficazes para 
despertar valores e atitudes sustentáveis. Ao brincar, representar situações do dia a dia 
ou interagir com elementos do ambiente natural e social, a criança ressignifica suas 
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experiências e amplia sua compreensão sobre o mundo, desenvolvendo uma relação 
mais sensível e ética com o meio que a cerca.

A Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2017) reforça a importância 
da formação integral na Educação Infantil partindo de experiências que integrem cul-
tura, natureza, corpo, linguagem e convivência. A cultura popular, por envolver múl-
tiplas linguagens, oferece oportunidades para promover aprendizagens que articulam 
o eu, o/a outro/a e o meio em que as crianças vivem. O trabalho interdisciplinar favorece 
a expressão das ideias infantis por diferentes linguagens, contribuindo para o desen-
volvimento cognitivo e o crescimento emocional e social. A transversalidade, aliada à 
interdisciplinaridade, possibilita essa visão integrada do conhecimento, rompendo com 
práticas fragmentadas e promovendo aprendizagens e profundas (PRADO, 2005; BAR-
BOSA & HORN, 2008).

Não se deve subestimar a capacidade das crianças para compreender questões rele-
vantes e atuais, que podem ser abordadas na Educação Infantil desde que inseridas em 
situações pedagógicas contextualizadas e sensíveis às formas de aprendizagem dos/das 
alunos/as (HERNANDEZ & VENTURA, 2008).

Contextualização e ações realizadas

O projeto pedagógico Festa Junina Sustentável foi desenvolvido com crianças de 1 a 
3 anos, no Centro Municipal de Educação Infantil Márcia Helena dos Santos, em Caldas 
Novas, Goiás. A proposta foi planejada e executada ao longo de um mês, integrando dife-
rentes áreas do conhecimento por meio de atividades lúdicas, interdisciplinares e con-
textualizadas, conforme os princípios da Pedagogia de Projetos, que valoriza o protago-
nismo infantil e a aprendizagem significativa (HERNÁNDEZ, 1998).

A escolha da festa junina como eixo do projeto partiu do reconhecimento de sua 
presença marcante no calendário escolar e da sua riqueza cultural e simbólica. A partir 
desse referencial foram planejadas ações que conectassem os elementos tradicionais da 
festa com práticas sustentáveis, propondo às crianças a reflexão sobre preservar a natu-
reza para garantir a continuidade das tradições culturais. O projeto se desenvolveu em 
três etapas: sensibilização, desenvolvimento das atividades e culminância.

Na fase de sensibilização realizou-se a escuta inicial das crianças, buscando o que já 
conheciam sobre a Festa Junina e os elementos naturais presentes nas comidas, danças 
e nos enfeites típicos. Isso permitiu identificar os conhecimentos prévios do grupo e 
orientar a construção coletiva do projeto. Em seguida, houve um teatro interativo sobre 
o meio ambiente e a festa junina, ressaltando a importância da chuva para o cultivo do 
milho e a relação entre desmatamento e mudanças climáticas.
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Na etapa de desenvolvimento, diversas atividades práticas integraram cultura e edu-
cação ambiental: brincadeiras educativas, como pescaria do lixo nos rios, boliche com 
garrafas representando problemas ambientais e jogos de separação de resíduos; culiná-
ria com ingredientes locais e orgânicos, promovendo a reflexão sobre o ciclo dos alimen-
tos e o consumo consciente; plantio de milho, com acompanhamento do crescimento 
da planta e observações sobre o solo, a água e os cuidados com a natureza; coleta sele-
tiva do lixo, estimulando a reutilização de recursos; ensaios de danças típicas e canti-
gas juninas, abordando a valorização da cultura e do cuidado com o meio ambiente. O 
Quadro 1 mostra as atividades realizadas no projeto e sua descrição.

Quadro 1: Atividades realizadas no projeto

Atividades Descrição
Teatro sobre a festa junina e 
os recursos naturais

Apresentação teatral destacando o uso de recursos naturais nas 
tradições juninas e reflexões sobre sustentabilidade.

Brincadeira educativa – 
separação dos materiais 
recicláveis

Atividade lúdica com lixeiras coloridas para ensinar sobre a 
separação de resíduos recicláveis.

Pescaria do lixo no rio Metáfora sobre a poluição dos rios, com brincadeira de pescaria de 
resíduos.

Lançamento de boliche com 
garrafas sobre destruição da 
natureza

Boliche com garrafas simbolizando ações prejudiciais ao meio 
ambiente, seguido de debate.

Coleta seletiva com 
participação do caminhão da 
coleta seletiva do município

Coleta seletiva com participação do caminhão da coleta seletiva para 
mostrar o momento da coleta e da importância da separação do lixo, 
com explicação das etapas.

Apresentação de dança das 
crianças com a canção Catira 
do Passarinho, de Jacqueline 
Baumgrati e Celso Pan 

Realização de uma dança coreografada ao som da música Catira 
do Passarinho, com referências à fauna e ao ambiente natural. A 
atividade utilizou linguagem lúdica, rítmica e corporal, valorizando 
expressões culturais e ambientais. 

Culinária interdisciplinar 
– origem dos alimentos e 
preservação ambiental

Preparação de um bolo de milho com ingredientes locais e discussão 
sobre produção sustentável.

Cultivo de semente de milho Plantio e acompanhamento do crescimento do milho como forma de 
compreender o ciclo agrícola e a sustentabilidade.

Festa Junina Sustentável, com 
danças e comidas típicas

Culminância com danças e alimentos típicos integrando práticas 
sustentáveis às tradições culturais, com enfeites reutilizáveis.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.

Para a culminância do projeto foi realizada a Festa Junina Sustentável, com a partici-
pação das crianças, de professores/as e demais membros da comunidade escolar. Durante 
a festa, os/as alunos/as apresentaram danças, músicas e exposições, permitindo a vivên-
cia da cultura junina em um contexto de respeito ao meio ambiente. Foram utilizados 
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pratos e copos reutilizáveis, alimentos orgânicos e materiais reciclados na decoração, 
reforçando os princípios discutidos ao longo do projeto.

A metodologia adotada, inspirada nos pressupostos de Paulo Freire (1996), Isabel 
Carvalho (2004) e Mauro Guimarães (2005), priorizou a escuta ativa, a valorização das 
experiências das crianças e a construção coletiva do conhecimento, compreendendo que 
a educação ambiental precisa ser situada, dialógica e vinculada à realidade sociocultu-
ral dos/das sujeitos/as.

Análise da experiência

Os resultados observados ao longo do projeto Festa Junina Sustentável demonstra-
ram o potencial da articulação entre cultura popular, educação ambiental e Pedagogia 
de Projetos para promover aprendizagens significativas na Educação Infantil. A partir do 
envolvimento das crianças em atividades lúdicas e contextualizadas, foi possível perceber 
um aumento do seu interesse por temas relacionados à preservação do meio ambiente, 
assim como uma apropriação dos conteúdos trabalhados de forma espontânea e crítica.

Um destaque do projeto foi a apresentação teatral com a temática Preservar para fes-
tejar, encenada pelas educadoras. As crianças assistiram ao teatro de forma ativa, pois a 
encenação era interativa, com perguntas feitas pelas professoras durante as cenas, incen-
tivando os/as alunos/as a refletirem sobre as consequências das ações humanas sobre o 
meio ambiente. As questões abordaram temas como a poluição dos rios, o desmatamento 
e a escassez de chuva, relacionando esses impactos diretamente aos elementos essen-
ciais da festa junina — como o milho, a pamonha e a fogueira. Essa mediação pedagó-
gica possibilitou que as crianças estabelecessem conexões significativas entre a preser-
vação ambiental e os aspectos culturais da festa. Quando aliado ao diálogo e à escuta 
ativa, o teatro torna-se um forte recurso de sensibilização e formação crítica na infân-
cia (MELO, 2005).

Outra atividade relevante foi a Brincadeira Educativa – Separação dos Materiais Reciclá-
veis, que utilizou materiais do cotidiano, como papelão, garrafas pet, latinhas e tampas 
de vidro de panelas, promovendo uma brincadeira que ensinou às crianças sobre a cor-
reta separação dos resíduos. Pelo manuseio desses objetos as crianças foram estimula-
das a identificar e classificar os materiais em categorias específicas, utilizando lixeiras 
coloridas como suporte visual para facilitar o aprendizado.

O uso de materiais concretos é fundamental para a aprendizagem na Educação 
Infantil, pois o desenvolvimento cognitivo ocorre na interação social e na mediação 
entre sujeito/a e objeto (VYGOTSKY, 1998). Além disso, a ludicidade favorece o enga-
jamento das crianças, tornando o processo educativo mais significativo (KISHIMOTO, 
2011). Essa prática promove igualmente a consciência ambiental desde os primeiros anos, 
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alinhando-se com os princípios da educação ambiental crítica, que defende a inserção 
transversal e contextualizada dos temas socioambientais no currículo escolar (CARVA-
LHO, 2004). E para integrar conteúdos de maneira interdisciplinar, a Pedagogia de Proje-
tos oferece uma metodologia eficaz, relacionando a cultura, o meio ambiente e a vivência 
cotidiana das crianças (HERNÁNDEZ & VENTURA, 1998; BARBOSA & HORN, 2008).

As brincadeiras educativas contribuíram para a consolidação das aprendizagens 
ambientais, como a pescaria do lixo nos rios e o boliche sobre a destruição da natu-
reza, que proporcionaram vivências lúdicas para estimular a conscientização ecológica. 
Após essas atividades, as crianças expressaram ideias como “se jogar lixo no rio, o peixe 
vai embora” ou “sem árvore, não tem milho para fazer a pamonha”, evidenciando a internali-
zação dos conteúdos trabalhados. Michèle Sato (2004) e Celso Vasconcellos (2002) desta-
cam a relevância das experiências que aproximam as crianças dos ecossistemas locais e 
estimulam o pensamento crítico desde os primeiros anos.

O plantio da semente de milho também teve papel central no projeto. As crianças 
cuidaram das mudas com atenção, observaram seu crescimento e compreenderam na 
prática o ciclo de vida do milho e a importância do solo, da água e do sol. A experiência 
promoveu o respeito ao tempo da natureza e ao trabalho da agricultura familiar. O con-
tato direto com o cultivo permite às crianças desenvolverem uma relação afetiva com o 
meio ambiente e perceberem-se como parte dele (LIMA, 2011).

As crianças do maternal II realizaram a coreografia da música Catira do Passarinho, 
de Jacqueline Baumgrati e Celso Pan, que faz referência à fauna e ao ambiente natural. 
Houve integração entre expressão corporal, musicalidade e cultura popular, promo-
vendo a sensibilização ecológica e o respeito à diversidade cultural (SILVA, 2021; LOPES 
& SOUZA, 2019). Conforme apontam Tizuka Kishimoto (2011) e Lev Vygotsky (1998), 
atividades simbólicas e expressivas são fundamentais para o desenvolvimento infantil, 
uma vez que permitem que a criança atribua sentido ao mundo por meio da experiên-
cia estética e relacional. Essa proposta dialoga com os campos de experiência previstos 
na BNCC (BRASIL, 2017), especialmente Corpo, gestos e movimentos e O eu, o outro e o nós, 
refletindo o potencial da cultura popular como mediadora da aprendizagem interdisci-
plinar (BARBOSA, 2010; CANDAU, 2012).

A visita do caminhão da coleta seletiva ao ambiente escolar proporcionou uma expe-
riência prática e significativa para as crianças, contribuindo para o entendimento sobre o 
processo de separação e destinação adequada dos resíduos. Durante a atividade, profis-
sionais responsáveis explicaram, de forma acessível e interativa, as etapas da coleta sele-
tiva, a importância da separação correta dos materiais e os benefícios ambientais do rea-
proveitamento. Essa vivência articulou o conteúdo da educação ambiental ao cotidiano 
das crianças, promovendo a sensibilização ecológica e o desenvolvimento do senso de 
responsabilidade coletiva (GUIMARÃES, 2005; JACOBI, 2005). Ao observar diretamente 
o funcionamento do serviço público, as crianças também puderam compreender seu 
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papel enquanto cidadãs, fortalecendo atitudes de cuidado com o meio ambiente desde a 
primeira infância, conforme orienta a BNC C (BRASIL, 2017). Adicionalmente, isso inte-
grou o campo de experiências Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações, valo-
rizando a aprendizagem por meio da ação concreta e das interações sociais (VYGOT-
SKY, 1998; KISHIMOTO, 2011).

Na atividade Culinária Interdisciplinar – Origem dos Alimentos e Preservação Ambiental, 
houve a preparação de um bolo de milho com ingredientes regionais, numa ação articu-
lando saberes da alimentação saudável, sustentabilidade e cultura popular. As crianças 
exploraram o ciclo de produção dos alimentos, desde o plantio até o consumo, reconhe-
cendo a importância de práticas agrícolas sustentáveis e do respeito ao meio ambiente. A 
vivência promoveu o desenvolvimento de habilidades nos campos de experiência Espa-
ços, tempos, quantidades, relações e transformações e Escuta, fala, pensamento e imaginação, ao 
incentivar a observação, o diálogo e a curiosidade (BRASIL, 2017). A culinária, nesse con-
texto, permite abordar a origem dos alimentos, valorizando o saber local e incentivando 
escolhas alimentares conscientes (CORSINO & SOUZA, 2011; KISHIMOTO, 2011). Foi 
outra oportunidade para integrar cultura e meio ambiente, como propõe a Pedagogia 
de Projetos, unindo experiências concretas a questões ambientais e sociais, promovendo 
aprendizagens significativas (HERNÁNDEZ & VENTURA, 1998; BARBOSA & HORN, 
2008). A escolha do milho — alimento típico das festas juninas — reforçou a valoriza-
ção da cultura popular brasileira, ao mesmo tempo em que abriu espaço para o debate 
sobre modos de produção mais ecológicos e justos.

A Festa Junina Sustentável ocorreu internamente na escola, sem a participação das 
famílias, por motivos de força maior. Ainda assim, a celebração manteve seu valor peda-
gógico e afetivo. As crianças vestiram trajes típicos e dançaram músicas tradicionais 
juninas, participando ativamente do momento. A partilha de comidas típicas refor-
çou a conexão com a cultura regional. A decoração foi elaborada com materiais recicla-
dos e reaproveitados de uma festa anterior, em arranjos criativos que proporcionaram 
novo visual ao ambiente, demonstrando o cuidado ecológico e o resgate das tradições 
de forma inovadora. Embora as famílias não tenham participado presencialmente da 
festa, a interação com a comunidade foi garantida por meio do envio de registros foto-
gráficos, compartilhamento de produções das crianças e orientação sobre práticas sus-
tentáveis em casa. Essa conexão fortaleceu o vínculo escola-família e reforçou o papel 
da Educação Infantil na formação de cidadãos e cidadãs conscientes e críticos/as (CAR-
VALHO, 2004; BRANDÃO, 2002).

Além disso, a festa demonstrou como a cultura popular pode ser vivenciada de 
forma crítica e consciente, integrando tradição e sustentabilidade. Kishimoto (2003) aponta 
que o brincar e as manifestações culturais são instrumentos fundamentais para a cons-
trução de valores na infância, especialmente quando mediados por temáticas contem-
porâneas como a preservação ambiental.
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A abordagem da Pedagogia de Projetos (Hernández, 1998) mostrou-se eficaz para 
mobilizar os saberes das crianças e promover aprendizagens significativas. Maria Carmen 
Barbosa (2008) destaca que os projetos são oportunos porque se baseiam nos interes-
ses dos/das alunos/as, permitindo que aprendam com sentido, envolvimento e protago-
nismo. Ao longo do projeto em questão, as crianças foram instigadas a pensar, agir e 
propor soluções para problemas ambientais reais, o que favoreceu o desenvolvimento 
da autonomia e do senso de responsabilidade coletiva.

A educação ambiental crítica deve incorporar os saberes culturais e populares, pois estru-
turam as relações das comunidades com a natureza (CARVALHO, 2004). Essa perspectiva é 
reforçada por Mauro Guimarães (2005), que defende a valorização do território e dos saberes 
locais como elementos estruturantes para práticas educativas sustentáveis. Por meio da dança, 
das músicas com temática ecológica e da dramatização, as crianças passaram a compreen-
der que preservar a natureza é também preservar suas memórias e celebrações (SILVA, 2015).

A avaliação do projeto foi conduzida de forma contínua, qualitativa e formativa, con-
forme a Pedagogia de Projetos, valorizando o processo de aprendizagem tanto quanto 
os resultados finais (HERNÁNDEZ, 1998). Ao longo de todas as etapas, as educado-
ras observaram as manifestações orais, atitudes, expressões corporais e produções das 
crianças como evidências do envolvimento, da compreensão dos conteúdos e da apro-
priação dos valores trabalhados. A escuta sensível às falas espontâneas foi um dos prin-
cipais instrumentos avaliativos, revelando como as crianças relacionaram as experiên-
cias vividas aos conceitos ambientais e culturais. Escutar a criança é um princípio fun-
damental na Educação Infantil, pois permite compreender suas necessidades, seus inte-
resses e formas de expressão, num ambiente pedagógico que valoriza o protagonismo 
infantil e o respeito à diversidade. 

A participação ativa das crianças nas atividades — mesmo nas que exigiram maior con-
centração, como o plantio do milho ou as reflexões após as brincadeiras — foi outro indicativo 
positivo de envolvimento. Elas demonstraram curiosidade, iniciativa e capacidade de articula-
ção entre os conteúdos, especialmente nas atividades interativas, como o teatro e as rodas de 
conversa. Na Educação Infantil, a avaliação deve considerar o progresso individual, o desen-
volvimento de atitudes e valores e o fortalecimento de vínculos afetivos e sociais, aspectos que 
foram visivelmente potencializados durante a execução do projeto. Também foi relevante con-
siderar os registros das professoras (relatórios, fotos, vídeos e portfólios), que evidenciaram o 
desenvolvimento de competências socioambientais e culturais das crianças, bem como sua 
capacidade de dialogar com a realidade ao redor.

A ausência das famílias na festa final foi compreendida com maturidade pela equipe e 
pelas crianças, sendo transformada em oportunidade de valorizar ainda mais os momentos 
vividos em sala e reforçar a autonomias. A avaliação final do projeto, portanto, aponta para a 
consolidação de uma experiência rica em sentidos, aprendizagens e vínculos, que reafirma o 
papel da escola como espaço de formação integral, crítica e transformadora.
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Considerações finais

O projeto Festa Junina Sustentável: uma experiência de aprendizagem na Educação Infantil 
pela Pedagogia de Projetos se mostrou uma experiência enriquecedora, tanto para as crian-
ças quanto para as educadoras. A combinação de cultura popular e educação ambien-
tal proporcionou uma aprendizagem significativa, contextualizada e integrada. As ati-
vidades lúdicas e interativas, como teatro, brincadeiras educativas e o plantio do milho, 
contribuíram para o desenvolvimento de uma consciência ambiental crítica, alinhada 
às tradições culturais da festa junina.

Embora a culminância do projeto tenha ocorrido apenas de forma interna, sem a 
presença das famílias, as crianças puderam vivenciar a importância da sustentabilidade 
nas festividades culturais. O projeto também proporcionou momentos de reflexão sobre 
o impacto das ações humanas no meio ambiente, levando as crianças a perceberem a 
interdependência entre os recursos naturais e as tradições populares.

A experiência revelou que a Pedagogia de Projetos, ao permitir a participação ativa 
na construção do conhecimento, favorece o desenvolvimento de competências impor-
tantes para a formação de cidadãos e cidadãs críticos/as e responsáveis. Ao integrar a 
educação ambiental e a cultura, o projeto demonstrou que é possível promover a pre-
servação do meio ambiente de forma lúdica e significativa, respeitando a realidade e os 
interesses dos/das alunos/as.

Por fim, o projeto Festa Junina Sustentável confirmou o papel da escola na formação 
de valores e atitudes sustentáveis desde os primeiros anos de vida, preparando as crian-
ças para uma convivência mais harmônica com o meio ambiente e com as culturas locais. 
A continuidade desse tipo de abordagem pedagógica pode ser uma estratégia eficaz 
para formar gerações mais conscientes e comprometidas com a preservação do planeta.

Recebido em: 28/05/2025; Aprovado em: 18/06/2026.
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